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Legado da Ira
Zul’jan, o jovem troll Amani, se vê dividido entre o legado em declínio de seu povo e a perigosa 
tentação de um poder ancestral. À medida que memórias de infância colidem com a dura 
realidade do presente, Zul’jan é conduzido por este novo caminho pelo ardiloso Malacrass, 
revisitando o legado do avô, lealdades rompidas e a promessa de uma nova ascensão dos Amani. 
Mas resta saber quem realmente se beneficiará desta jornada.
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O que 
os Amani são, 

irmão?

O que os Amani 
são, irmão?

Destemidos!

Fortes!

O que 
os Amani são, 

irmão?

Os Amani são 
vitoriosos!

E por 
que você 

está…

… em 
segundo 
lugar?

Estratégia!

Você não 
pode ver meu 
próximo pa�o!

Agora 
você me diz, 

irmã…

… o que 
os Amani 

são?

Moribundos.

Exatamente.

A menos que 
você mostre a 
eles uma saída, 

garoto.

Com 
isto.

Zul’Aman, anos atrasZul’Aman, anos atrasZul’Aman, anos atrasZul’Aman, anos atras

Proximo a Costa Amani, dias atuaisProximo a Costa Amani, dias atuais



Me 
chama de 
garoto… … mesmo eu 

ca�egando o 
maior poder 
dos Amani?

Sinto… Um 
aperto. Na 

alma.

Vai.

Mas pense 
na sua irmã.

Ela, de forma 
admirável, 
obediente e 
honrosa…

… vai 
reduzir 
vocês a 
cinzas.

O santuário do 
nosso… povo 
extinto… será 

lindo.

E logo 
esquecido.

Você não 
carrega nada 
além do fardo 
do futuro dos 

Amani.

Foco. 
Diga o que está 

sentindo.

E�e 
poder vai 
custar 
caro.



Mas como 
ter êxito…

… se 
nem meu avô 
conseguiu?

“Zul’jin 
entendeu 

uma grande 
verdade.

“Que os loas 
tomam mais do 
que oferecem.”

Que sem 
nós…

… eles 
não são 

nada.
Que sem 
eles…

… poderíamos 
ser tudo.



Você 
fugiu da 
pergunta.

Meu avô 
falhou. Ele 

mo�eu.

Eu sei.
Eu 

estava 
lá.

Nosso 
grande 
plano.

E o primeiro 
passo para um 

poder ainda 
maior.

Ula’tek.

Sim.

E Ula’tek 
era plano 

dele? Ou seu?

Esperto.

Igual ao 
seu avô.

Atal’Aman era 
nossa grande 

fortaleza.



“A gente não sabia 
nada na época.

“Apenas que um 
poder oculto havia 

sido selado…

“no início do 
Império Amani.

“Uma criatura 
medonha. Uma força 

irresistível.

“Ela, com uma 
aura tão sombria 

que poderia 
engolir o sol.

“Ula’tek protegeu o 
Império Amani por 

gerações.

“Eles a selaram até 
que precisassem de 

seu poder novamente.



“Eu fui até ele, 
antes da batalha 

final com a 
Horda.”

Zul’jin. 
Chegou a 

hora.

Ula’tek 
nos ajudará a 

erguer um novo 
império.

“Ele se 
recusou a ir 
sem ajuda.

“Sem o poder 
para domar 
essa força 

sombria.

“Então, voltou 
a Atal’Aman.

“Para pedir aos loas 
suas verdadeiras 

bênçãos.

“Para ser feito 
hash’ey.

“Achei que um 
pequeno atraso 
não faria mal. “Então entrei 

na jogada em 
Atal’Aman.”

Conta de 
novo como 
ele mo�eu.

Ele 
morreu… 

como 
lenda.



“Os loas 
negaram o 
hash’ey.

“Então nós 
tomamos o 
poder deles.

“Mas…”

… não foi 
suficiente.

Para 
os loas, nós 
não somos 
suficientes.

Se quiser 
confiar 
neles de 
novo…

… junte-se 
à sua irmã.

Mas se 
quiser mudar 

o destino 
dos Amani…

… você tem a 
chave.

Para um 
império 

renascido.

Para 
Ula’tek.



Nenhuma 
vitória vem 
sem risco.

Você está 
pronto?

Para 
terminar o 

que meu avô 
começou?

sim.

“Você tem a 
força. A 
coragem.

“E a chave.”

E o que os 
Amani são, 

irmã?

Mais fortes 
juntos!

E�a é a sua 
resposta?

E�a é a 
verdade!



Os Amani 
continuam 

de pé.

No�o avô 
pensava a�im.

O que 
você 
pensa?

Uma 
história 

tão triste.

do grande 
império amani 
a minúsculas 

aldeias.
Mas ainda 
estamos 
aqui.

Ainda 
Amani.

Ainda em 
declínio.

Ainda nós 
mesmos.

E capazes de 
nos r�rguer.

A novas 
alturas.

Juntos.

Ai!

O que 
os Amani são, 

irmão?

Já respondi!

O que os 
Amani são, 

irmão?PANCAD
A!



Dispostos.

Dispostos 
a nos 

r�rguer.
A retomar 

no�o lugar 
de direito.

“Dispostos a 
co	igir o que os 
loas fizeram de 

e	ado.

“Custe o que 
custar.”


